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Conflitos e desentendimentos são comuns em todas 
as famílias, e naquelas com muitos membros não é 
diferente. A administradora Tatiana Dutra conta que 
seus filhos costumam se desentender, afinal, cada um 
quer colocar seu ponto de vista em determinada situa-
ção. Entretanto, isso nunca prejudicou a relação das 
crianças, pelo contrário, há muita parceria, proteção 
e amor.

“Há conflitos, como em qualquer família, e como 
todo irmão eles brigam, mas se amam claramente. Os 
educamos para serem unidos. Se irão continuar assim 
no futuro, não temos como saber, mas eles têm exem-
plos em casa, pois o Murilo é muito unido com os 
irmãos, assim como sou muito unida com minhas 
irmãs. Eles estão crescendo em um ambiente onde 
sabem que precisam contar com os irmãos, então 
acredito, sim, que no futuro eles serão amigos e par-
ceiros. Talvez as gêmeas até mais devido à ligação. 
Elas brigam muito, mas uma está sempre preocupada 
com a outra. A criação de gêmeos é algo mágico de se 
ver”, enfatiza a administradora. 

A empreendedora Bárbara Barros também destaca 
a relação que os filhos têm entre si. Segundo ela, as 
crianças são ensinadas a se ajudarem, a respeitarem e 
serem adultos íntegros.

“Eles estão sempre discutindo sobre algo, implican-
do um com outro, brigando por conta de bobeira, mas 
também se ajudam. Os mais velhos sempre estão me 
ajudando a cuidar dos mais novos e inserindo-os em 
alguma brincadeira. Eu não sei como eles serão no fu-
turo em relação a essa amizade entre eles, porém, te-
nho tentado fazer um excelente trabalho para criá-los. 
Não chego a pensar no futuro em relação à distância 
que um terá do outro, até mesmo devido ao cotidiano 
que é a vida adulta. Pode ser que cada um viva sua pró-

continuação da capa

Mais que irmãos, brothers!
Desentendimento entre os filhos, sim, mas a 

parceria, proteção e amor continuam ][ [ 
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BárBara com os filhos, 
compreensão sempre

Existe uma relação histórica e sociológica direta-
mente ligada a essa escolha da mulher em que-
rer ou não ser mãe, a partir do momento que ela 
passa a ter outros desejos além de constituir uma 
família e gerar filhos. Segundo a socióloga Lucia-
na Farias, a sociedade criou o estigma de que a 
mulher não conseguiria alcançar seus objetivos se 
fosse mãe ou casada.
“Há um tempo, as mulheres tinham como destino 
e objetivo alcançar um bom casamento, pois era 
isso que as famílias tradicionais esperavam. Ao 
longo da história, ocorreram mudanças de costu-
mes, valores e nos desejos dessas mulheres, que 
começaram a acessar e buscar outras prioridades, 
como trabalhar, ter sua liberdade, bom salário, 
estudar e sua autonomia”, explica a socióloga.
E com inúmeras possibilidades em mãos, seja 
profissional e até de autoconhecimento, as mulhe-
res têm outros objetivos, deixando a vontade de 
ter filhos para segundo e terceiro plano. “A socie-
dade precisa entender o novo perfil dessa mulher 
moderna. Hoje, ela prioriza o estudo e o trabalho. 
As mulheres entenderam que podem ir além, muito 
mais do que serem objeto de desejo masculino 

para ter um bom casamento e serem donas de 
casa e mãe de família”, acrescenta Luciana Farias.
A empreendedora Bárbara Barros guarda boas 
lembranças de quando era criança e brincava 
na casa de sua avó com os primos. A casa vivia 
sempre cheia, sobretudo quando todos os filhos 
da matriarca se reuniam. Com as mudanças que 
a sociedade vem sofrendo ao longo dos anos e 
com as famílias ficando cada vez menores, Bár-
bara questiona sobre o desaparecimento dessas 
memórias afetivas. 
“As famílias estão se encurtando, a casa cheia não 
existe mais, as memórias estão deixando de exis-
tir. Nossos filhos terão pouquíssimos primos, ou 
talvez nenhum. Minha avó e tios tiveram 10, seis 
filhos, então, em que momento três filhos passou a 
ser demais? Engraçado, porque as pessoas falam 
que só teriam a quantidade de filhos que eu tenho 
se fossem milionários, mas quantos ricos nós ve-
mos tendo três ou mais filhos? Para onde estamos 
olhando verdadeiramente? Para onde estamos 
deixando de olhar?”, questiona a mãe.

(Isabela Lopes)

pria vida? Claro! Mas o que eu quero é que cada um 
tenha uma vida digna, não uma vida de medalhas 
olímpicas, uma vida simples e verdadeira”, ressalta.
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